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1 Uma primeira versão deste traba lho foi apresentada em 2000, no Pr imeiro Colóquio Latino-Americano de História da 
Enfermagem, na Escola de Enfermagem Anna Nery, com o título "H istória da Enfermagem: novas fontes, novas perspectivas" . 

2 H istoriadora . Doutora em H istória pela U n iversidade de São Paulo ,  Docente de H istória da Enfermagem na Faculdade 
Adventista de Enfermagem, São Pau lo .  Desenvolveu o projeto de Pós-Doutorado sobre os cursos para formação de parte iras e 
enfermeiras em São Paulo ( 1 880- 1 97 1 ) , no Departamento de Enfermagem Materno- I nfant i l  e Psiqu iátrica da Escola de Enfermagem 
da Un iversidade de São Paulo ( 1 999-2000) ,  com financiamento da FAPESP, tendo como supervisora a Profa . Dra .  Maria Al ice 
Tsunech i ro .  

3 Enferme i ra .  Douto ra em E nfermagem p e l a  U n ivers idade de  São P a u l o .  P rofessor  Doutor do Departamento d e  
Enfermagem Materno-I nfant i l  e Psiqu iátrica da Escola de Enfermagem d a  Un iversidade de S ã o  Pau lo .  
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INTRODUÇÃO 

No Bras i l ,  assim como em outros países, o processo 
de profiss ional ização da enfermagem não se deu somente 
com base na i ncorporação e d ivu lgação da enfermagem 
moderna ou "anglo-americana"4. N o  entanto ,  essa é a versão 
encontrada na quase tota l idade dos trabalhos sobre a H istória 
da Enfermagem Brasi le i ra ,  nos ú lt imos 80 anos.  

Na virada do século X IX ,  os méd icos bras i le i ros 
discutiram sobre a necessidade de formação de enfermeiras 
e enfermeiros , e laboraram projetos e criaram cursos , dada a 
necessidade que sentiam de pessoal tre inado que estivesse 
a eles subord inados, que os substitu íssem em determinadas 
tarefas e os auxi l iassem no atend imento cl í n ico e cirú rgico,  
em domicí l io ,  hospita is  civis e m i l itares ,  as i los e hospíc ios,  
bem como nas campanhas de saneamento organizadas pelo 
govemo. 

Desse modo, no Rio de Jane i ro ,  em novembro de 
1 890, foi criada a Escola Profiss iona l  de Enfermei ras e 
Enfermeiros, no Hosp ício Nacional dos Al ienados, destinada 
a formar enferme i ros e enferme i ras para o serviço de 
hospícios e hospita is  civis e m i l itares .  

Na década de 1 9 1 0 , a Cruz Vermelha in iciou cursos 
para formação de enfermeiras voluntárias e profissionais. Em 
1 9 1 7 , a Pol i cl ín ica do Botafogo inaugurou um curso para 
enfermeiras patrocinado por médicos que funcionou por vários 
anos (CU RSO PARA ENFERME IRAS, 1 9 1 9 , p .683-4) .  

Houve, a inda, outras tentativas de criação de cursos 
de enfermagem, mas ao que parece , só no i n ício da década 
de 1 920,  a idé ia  foi concret izada (SANTOS,  1 9 1 6 , p . 8 ,  
BATISTA; BARREIRA, 1 997,  p . 35 ) .  Neste período em que  o 
Departamento Nacional de Saúde Públ ica trouxe enfermeiras 
vinculadas à Fundação Rockefel ler, de Nova York, para fundar 
no Rio de Jane i ro uma esco la ,  segundo o modelo norte­
americano. 

Na França, homens e mulheres empenharam-se na 
formação de enfermeiras e na abertu ra de d i ferentes tipos 
de cursos . 

Segundo Dan ié le Senotier, no i n íc io do sécu lo XX, 
havia naquele país, enfermeiras formadas pela Cruz Vermelha. 
As a lunas eram proven ientes da e l ite, o curso era pago e 
receb iam uma formação mora l ,  com d estaque  para o 
devotamento, d iscip l i na  e obediência aos médicos.  

Havia, também, as enfermeiras formadas por escolas 
privadas ,  em gera l ,  confess iona is ,  como a do hosp ita l  
protestante , de Bordeaux,  fundada pela Doutora Hami lton , 

Mon, M .  L . ;  TSUNECHIRO, M .  A. 

i nsp i rada no modelo das nurses i ng lesas. As a lunas dessas 
escolas eram moças provenientes da burguesia, com sól ida 
fo rmação i n te lectu a l ,  i d e n t i f icadas  com a fi l an trop i a .  
Possu íam a u m  s ó  tempo o devotamento das rel ig iosas e o 
conhecimento das práticas científicas .  

A lém d isso, havia as enfermeiras formadas no setor 
púb l ico (Assistência Púb l i ca e cursos patrocinados pelos 
mun ic íp ios) ,  cujas a l unas eram recrutadas em um meio 
socia l  e cu ltural mais modesto, recebiam uma formação 
organ izada pelos méd icos e d ip lomavam-se em cursos de 
duração variada (o i to meses ou do is anos) .  A autora re lata 
que a re lação entre essas enfermei ras não era cord ia l ,  em 
razão de muita riva l idade, troca de insultos , referiam-se umas 
às outras como "Ies puta ins" ,  da  Assistência Púb l ica ;  " Ies 
vaches", da Cruz Vermelha .  Não existia apenas diferença na 
formação profiss iona l  e na origem socia l , havia também na 
remuneração e nas condições de trabalho (SENOTI ER, 1 992 , 
p .29-3 1 , KN I B I L l ER,  1 984) .  

D i ferente d a  F rança ,  o i n íc io  da  enfermagem 
profiss iona l  n o  B ras i l ,  anter ior à cr iação da Esco la  de 
Enfermeiras Dona Anna Nery, é um tema pouco explorado 
pelos estud iosos da  H i stória da Enfermagem Bras i le i ra .  
Crista l izou-se,  ass im ,  a i magem q u e  esta seria a primeira e 
ú n ica esco la  d e  e nfe rmagem capaci tada para formar 
profissionais nas primeiras décadas do século XX5. A pesquisa 
em d iferentes t ipos de documentos - artigos publ icados em 
jorna is  e revistas ,  anais de congressos , correspondência ,  
necrológios, regulamentos, currículos e manuais, entre outros 
- apontou,  porém,  para a existência de uma série de escolas, 
destacando-se , entre elas, a da Cruz Vermelha Bras i le i ra6 .  

Os pri ncipa is  objetivos deste artigo são: fornecer 
e lementos para se repensar os primórd ios da enfermagem 
profiss iona l  no Bras i l ;  contribu i r  para o conhecimento das 
Escolas de Enfermeiras Cruz Vermelha Brasi le ira ,  sobretudo, 
a do Rio de Jane i ro .  

A aná l ise de um l ivro d idático foi privi legiada, dado o 
papel q ue essas obras têm na propagação dos pri ncíp ios 
cons iderados fundamentais para a formação do aluno, na  
u n i formização d o  con hec imento e na  cr iação de uma 
determ inada trad ição de ens ino .  Trata-se de "O L ivro do 
Enfermeiro e da  Enfermei ra para uso das pessoas que se 
destinam à profissão de enfermeiro e das pessoas que cuidam 
de enfermos" , de autoria do médico Getú l io  dos Santos, 
pub l icado em 1 9 1 6 , que pode ser cons iderado o prime i ro 
manual para o ensino de enfermagem profissional conhecido, 

4 Enfermagem modern a ,  p rofiss io n a l ,  nightingaliana e ang lo-america na  são termos,  freqüentemente,  usados como 
s inôn imos nos textos escritos por autores bras i le i ros . 

5 Exceção seja feita aos trabalhos de CARVALHO,  1 968, p . 1 5 1 - 1 56 ,  TELLES,  1 963,  p . 1 53- 1 59, MORE I RA, 1 990, MOTT, 
1 999 .  

6 As pesqu isadoras não tiveram acesso aos arqu ivos da Cruz Vermelha de São Pau lo e do Rio de Janeiro .  A documentação 
para este artigo fo i pesq u isada na B ib l ioteca Naciona l ,  no Arqu ivo e B ib l ioteca da  Escola Anna Nery, no Rio de Janeiro ;  nas 
B ib l iotecas da Escola de Enfermagem, da Facu ldade de Medicina ,  da Facu ldade de Saúde Púb l ica e da Faculdade de Dire ito da 
Un iversidade de São Pau lo ,  no Arqu ivo do Estado,  no Arqu ivo do Jorna l  «O  Estado de São Pau lo» ,  na  B ib l ioteca Mun ic ipal  Mário de  
Andrade ,  em São  Pau lo ;  e v ia  i nternet, no a rq u ivo do Comitê I nternacional da Cruz Vermelha ,  em Genebra/Su íça . Aproveitamos 
para agradecer ao Comitê I nternacional  pela documentação que nos fo i enviada pelo corre io .  
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Os cursos de enfermagem . . .  

escrito por autor bras i le i ro7. 

A CRUZ VERMELHA NO BRASIL 

A Cruz Vermelha Brasi le i ra (CVB) foi fundada em 
1 908, autorizada a in iciar as atividades pelo Decreto nO 2 .380, 
31 de dezembro de 1 9 1 0, e reconhecida pela Cruz Vermelha 
I nternaciona l  em 1 9 1 28 .  A ent idade t i nha ,  entre outros 
objetivos , prestar d i retamente, ou em auxí l io  ao Governo,  
socorros a feridos e enfermos e proteção aos necessitados 
em caso de calamidade públ ica ,  quando fossem insuficientes 
os recursos de defesas san itár ias habituais .  Competia à 
d i retoria promover e d i ri g i r  a i nstrução de seus auxi l iares e 
fundar escolas de enfermeiras voluntárias e profissionais.  

Em São Paulo, sob o patrocín io  da méd ica Maria 
Rennotte, a Cruz Vermelha Brasi le ira fundou , ainda em 1 91 2 , 
cursos para formação de enfermeiras .  N o  Rio de Jane i ro ,  
conforme já foi mencionado, foram criados na mesma década 
dois cursos para o sexo femin ino .  O prime i ro deles i n ic iou­
se em 1 9 1 4  (a aula inaugura l  foi proferida no d ia  20 de 
outubro) ,  destinava-se à formação de voluntárias ,  recebia ,  
em especia l ,  a lunas provenientes da el ite . A duração era de 
um ano, as au las eram teóricas e práticas, com estágio nos 
hospitais e serviços nos dispensários da entidade. Recebiam 
noções da anatomia ,  fis io log ia ,  h ig iene,  primeiros socorros,  
vaci nação , moléstias em gera l ,  inc lusive , sobre epidemias,  
serviços de rouparia  e cozi nha .  A l i  estudaram,  entre outras 
personal idades de destaque ,  Idá l ia  Araújo Porto Alegre e 
Ed ith de Magalhães Fraenke l .  

O segundo começou a func ionar ofic ia lmente em 
20 de março de 1 9 1 6 , ti nha por objetivo a formação de 
"enfermeiras profiss ionais" para traba lhar  nos hospita is ,  
casas de saúde e no domic i l io  (serviço privado) e destinava­
se a moças, entre 1 8  e 35 anos,  proven ientes das camadas 
menos favorecidas. 

As candidatas deveriam apresentar atestado de boa 
conduta , atestado médico ,  declarando não sofrer nenhuma 
moléstia contag iosa , passar por u m  exame de português 
( leitura e d itado) e de aritmética (quatro operações). O curso 
era gratu ito ,  ti nha a duração de dois anos.  As au las eram 
teóricas e práticas ,  m in istradas por médicos, com exceção 
de economia doméstica . No prime i ro ano ,  ens inava-se 
anatomia ,  fi s io log ia ,  h ig iene ,  assistência aos enfermos da 

cl ín ica médica ;  no segundo ,  assistência aos enfermos de 
cl í n ica cirúrg ica ,  ass istênc ia às mu lheres e aos recém­
nascidos, admin istração hospita lar  e economia doméstica . 
As au las práticas eram dadas em vários lugares, como no 
dispensário da CVB,  na Santa Casa , no Hospital do Exército, 
na Pol ic l í n ica M i l i tar, na  Santa Casa de Misericórd ia ,  no 
I n stituto de Proteção à I nfânc ia  e na  Matern idade das 
Laranje i ras .  As a l unas eram responsáveis por inúmeras 
ativi dades (servi ços ) ,  como esteri l ização,  l i mpeza dos 
objetos usados pelos doentes, curativos, costura e tudo mais 
que fosse determinado pelos médicos (CRUZ VERMELHA 
BRAS ILE IRA, 1 9 1 8) .  

Por cerca de 30 anos (entre 1 9 1 7- 1 945) ,  a Escola 
de Enfermeiras da CVB do Rio de Jane iro foi d ir ig ida por 
méd icos9 .  Getú l i o  dos Santos ( 1 88 1 - 1 928)  fo i um dos 
pri ncipais professores e d i retor da Escola por vários anos. 
Natural do Espírito Santo, tinha formação mi l itar, era tenente­
coronel  e médico, formado pela Faculdade de Medic ina do 
Rio de Jane i ro com especia l i zação na Europa. Foi  um 
bata lhador pela causa da CVB . Além de ensinar nos dois 
cursos, foi Secretário Gera l  e D i retor do I nstituto Médico, 
tendo partic ipado de duas Conferências Pan-Americanas 
patrocinadas pela ent idade ( 1 924 e 1 926)'° .  

Segundo Getú l io  dos Santos, o motivo que o levou 
a escrever "O Livro do Enfermeiro e da Enfermeira ( . . .  )" foi a 
falta de l iteratura sobre o tema ,  bem como a inexistência no 
p a í s  de e n fe rm e i ro s  e e n fe rm e i ra s  capaze s ,  com 
conhecimentos técn icos e práticos. O l ivro destinava-se aos 
alunos e professores, bem como a todos que fossem auxi l iar 
o médico no tratamento dos doentes . Teve boa acolh ida do 
públ ico, visto ter s ido reeditado três vezes, entre 1 9 1 6  e 1 928. 
Vale destacar que, antes de publ icar o referido l ivro, o médico 
pub l icou um texto d i rig ido às a lunas do curso Enfermei ras 
Voluntárias da Cruz Vermelha que ,  i nfel izmente , não foi 
local izado" . 

A I MAGEM DA E N F E R M E I RA SOB A PERSPECTIVA DO 
MÉDICO 

Para o médico, a profissão de enfermeira não existia 
no Bras i l .  Afi rma que ,  até então, praticamente nada t inha 
sido feito a esse respeito. Expl ica que o títu lo de enfermei ro 
era empregado para a des ignar qua lquer ind ivíduo que 

7 Outro manua l  foi pub l icado quatro anos ma is  ta rde,  para os a lunos da Escola Profiss ional  de Enfermeiras e Enfermeiros 
do Hosp ício Nacional dos Al ienados: POSSOLO ( 1 920) .  O l ivro também teve boa repercussão, sendo reeditado cinco vezes: 1 920,  
1 930, 1 936, 1 939, 1 942.  Ado lpho Posso lo possu ia  formação méd ica e mi l itar, fo i chefe do serviço de C i ru rg ia do Ambulatório 
Rivadavia Corrêa , l ivre-docente de C l í n ica Cirúrg ica da Faculdade de Medic ina do Rio de Jane í ro ,  capitão méd ico do Reg imento 
Pol ic ia l  do Estado do Río ( 1 892- 1 893) ,  c irurg ião efetivo da Associação dos Empregados do Comércio do Rio de Janeiro ( 1 903-
1 9 1 0) ,  cirurg ião e d i reto r da Colônia e Ciru rg ião de Vargem Alegre .  Partic ipou dos estudos e construção do primeiro automóvel 
ambulância do Rio de Jane i ro .  Segundo ele mesmo afi rma, seu i nteresse pela formação de enfermeiras datava de muitos anos, 
desde 1 905, tendo até mesmo fe ito uma conferência sobre o tema na Associação da Escola de Comércio do Rio de Janei ro .  

S A entídade fo i fundada em 1 863 ,  em Genebra ,  na Su íça , a part ir  do empenho de Henri Dunant,  que participou da bata lha 
de Solferino na Itá l ia ,  com o objetivo de providenciar socorro não partidário para feridos de guerra . Posteriormente , o programa de 
atividades ampl iou-se, inc lu indo a ajuda a vít ímas de desastres e calamidades púb l icas ( 1 907) e pris ioneiros de guerra ( 1 929). 

9 Uma questão que merece ser i nvestigada é se a excl usão ou pouca importância dada à Escola da Cruz Vermelha ,  pelas 
enfermeiras norte-a meri ca nas da  M i ssão Parsons ,  não esta ri a re lac ionada ,  em parte ,  ao  fato da  d i reção esta r na mão de 
méd icos .  

1 0  Ele também se i nteressou pela pol ítica , tendo se cand idatado, a lgumas vezes, inc l us ive para presidência do Estado 
(N ECROLOGIA, 1 929,  p .22-3) .  

"Na bib l iografia ,  verifica-se que o l ivro t i nha  o titulo de Lições do Curso Prático de Enfermeiras Voluntárias (SANTOS, 
1 9 1 6 , p .407 ) .  
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t raba l hasse em hosp i ta i s ,  "a l g u n s  d otados d a  ma io r  
dedicação, outros mu ito abnegados e todos sem a menor 
instrução que a carre i ra requer" (p .8 ) .  "Outros, pela audácia 
e intervenções contra- ind icadas,  concorriam para agravar os 
males, retardavam a cura ,  concorrendo ,  inc l us ive,  para 
desfechos fata is" (p . 1 1 ) . N o  exército, embora houvesse o 
títu lo e o cargo ,  não havia escolas ,  o recrutamento era feito 
por concurso, concurso esse que não t inha cond ições de 
ser rigoroso dada a defic iênc ia de estudo dos cand idatos.  

Apresenta uma imagem bastante desfavorável do 
traba lho  das enferm e i ras  trad i c i ona i s  e das  I rmãs de 
Caridade, que pode ser l i da  como reflexo das mudanças 
que vinham ocorrendo na prática méd ica e nos hospita is .  Na 
cl ín ica c iv i l  e privada,  d iz  o médico,  a profissão era exercida 
por mu l heres mad uras ,  cur iosas ,  ant igas serventes ou 
mulheres invál idas, imprestáveis para qua lquer outro serviço, 
sem n oções de h i g i e n e  pessoa l ,  poss u i n d o  a p e n a s  
rud imentos da p rática de  cu idar  de enfermos. Não eram 
enfermeiras na acepção do termo. Eram velhas,  "fa lta- lhes o 
viço e a fortaleza da mocidade" (p.8) o que acabava por colocar 
em risco a reputação do méd ic01 2 •  

Quanto às I rmãs de Caridade, que desempenhavam 
atividades admin istrativas e de enfermagem nos hospita is ,  
e le  se mostra veementemente contra , considerando o trabalho 
fa lho. Embora as rel ig iosas se incumbissem de fazer cumprir 
à risca as determ inações que l hes eram fe itas ,  como a 
d i sc i p l i na  da enfermari a ,  a d i stri b u ição das d i etas ,  de 
medicamentos, das roupas,  do traba lho das serventes, etc. , 
não as considerava como enfermeiras pela falta de formação. 
Mesmo assim - indignava-se o médico -, elas atuavam como 
enfermeiras !  "Não raro é se ouvi r nos nossos hospitais a 
revelação surpreendente de que a I rmã tal ajuda a anestesia ,  
assiste as operações, etc. "  (p .225) .  Mas, a falta de formação, 
segundo os novos princ íp ios não era o ún ico prob lema 
apontado. O fato de fazerem voto de obediência à congrega­
ção, de não terem independência face à rel ig ião, comprometia 
a lealdade que deveriam ter aos méd icos (p .224-5) .  

A inda que o títu lo  do l ivro se destinasse à formação 
de enfermeiros e enfermeiras, o sexo femin ino era preferido,  
e m  razão da c rença  em u m a  n a t u reza  e s p e c íf i ca , 
determinando qua l idades i nerentes a cada um dos sexos. 
Para e le ,  os homens  só d ever i a m  ser  a d m it idos nos 
manicômios e hospitais mi l itares. Atribu ía aos representantes 
do sexo mascu l i n o  u m a  a m b ição sem l i m i tes ,  o q u e  
faci lmente poderia levar a extrapolarem suas funções. A 
educação teórico-prática ,  mesmo que modesta , era fornecida 
aos a lunos, e a posse do  d i p loma de enfermeiro acabaria 
por fomentar, desenvolver e faci l itar a prática do curandeirismo 
e o número de charlatães .  A mu lher, d iferentemente do 
homem, era vista como "mais modesta em suas aspi rações", 
tendo campos de ação bem mais  l im itados e por ser de 
natureza passiva, era capaz de exercer a profissão sem sair 
de suas atribuições . Outro motivo, para sua preferência pelas 
enfermeiras, era por considerar a assistência dos que sofrem 
como sendo uma atribu ição fem in i na "desde sempre" , uma 
vocação natural das mu lheres ,  "como mãe e fi l ha ,  e a ún ica 
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compatível com a abnegação, o zelo e a fide l idade das 
representantes do sexo fraco" (p . 1 1 ) . O médico esperava 
recruta r enferme i ras  e ntre as m u lheres com formação 
elementar e que precisassem ganhar a vida honestamente 
(p . 1 4 , 2 1 ) .  

Ao lado das qua l i dades vistas como femin inas que 
fariam das mu lheres melhores enfermeiras,  Getú l io  dos 
Santos traça o perfi l f ísico, i ntelectua l  e moral da enfermeira 
idea l .  Deveria ser robusta "a fim de suportar o trabalho sem 
prejud icar a saúde e suportar trabalhos, às vezes, fatigantes, 
como vig í l i as  p ro longadas"  e ter aspecto saudáve l ;  ter 
i nstrução sufic iente para que compreenda faci lmente os 
ensinamentos que lhe forem min istrados, de maneira a poder 
ap l icar i nte l i gentemente o que lhe  for determinado pelo 
médico;  ter verdade i ro gosto pela profissão e não apenas 
cur iosidade de pequenos deta lhes para prestar cuidado aos 
que sofrem (p . 1 5) .  Do ponto de vista mora l ,  deveria ter calma, 
precisão, atenção, espírito de observação, regular idade, 
rapidez de conteúdo,  atitude reservada e afetuosa , coragem 
e devotamento , vencer a repulsa em relação à morte. Deveria 
acostumar-se "a ver sangue ,  freqüentar sala de operação 
nos hosp i ta is  e habitua r-se com as pequenas misér ias 
repugnantes a fim de l ibertar-se da cara de nojo e compaixão". 
Deveria ter asseio e honestidade,  d iscip l i na ,  obed iência ,  
respeito aos superiores, n unca extrapolar suas funções, bem 
como adqu i ri r  conhecimentos técn icos, educar-se e apurar 
o espírito de observação (p . 1 9-20) .  

O médico ens ina os mandamentos que deveriam 
fazer parte da carti l ha  da boa enfermei ra (p . 1 7  - 1 8) :  

1 .  Ter bom temperamento ,  esforçar-se por ter bom 
gên io ,  pac iênc ia e ca lma ;  

2 .  Ser  amável e de l icada,  desvelada , corajosa e 
d i sposta a suportar  sacrifícios e d issabores,  por vezes, 
i nevitáve is  na  presen ça de  enfermos, cujas impertinências 
são sempre justifi cáveis ;  

3 .  J u nto dos enfermos não mostrar ind iferença na 
expressão da fis ionomia ;  eles são impressionáveis e sabem 
ler nos o lhos dos que  os cercam ,  tudo o que l hes d iz  
respeito . . .  

4 .  M ã o  leve e fi rme, caráter decisivo ,  obed iente ,  
respeitosa e pontua l ;  

5 .  Não falar  ao enfermo como chefe ou superior, e 
s im ,  como gu ia  amigo e bondoso; uma palavra amáve l ,  um 
sorriso, evitam,  às vezes, a cólera e a explosão de  violências; 

6 .  Evitar o excesso de fami l iaridade ou a int imidade 
demas iada  com os e nfe rmos,  ser  sua serv idora com 
autoridade e afeto; 

7 .  Não ser mu ito apressada nem mu ito vagarosa e 
desaje i tada ,  más qua l idades que  dão ao enfermo uma 
impressão dolorosa;  

8 .  Sendo d iscreta em relação ao doente, falar sempre 
a verdade para merecer a confiança de todos; 

9. Não fala r  demais ,  não tratar de sua saúde com 
os enfermos,  respei tar os companhe i ros de traba lho e 
guardar o segredo profiss iona l ;  

1 0 . Mostrar sempre satisfação em prestar qualquer 

1 2 ° perfi l das enferme i ras trad ic iona is ,  conforme apresentado pelo Getú l io  dos Santos deve ser repensado. Nas ú lt imas 
duas décadas, "os tempos negros da enfermagem" e "Sarah Gamp" vêm merecendo uma revisão na  b ib l iografia internaciona l .  
Veja-se, por exemplo ,  o traba lho de D ingwa l l ,  Rafferty e Webster ( 1 99 1 ) .  
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serv iço  a o s  e nfe rm os ,  a te n d e r  c o m  i n d u l g ê n c i a  a s  
reclamações, tendo e m  consideração que "deixamos d e  ser 
os mesmos quando a dor fís ica nos domina" .  

Os defeitos que poderiam manchar a i magem da 
boa enfermeira conforme a lertava , eram a pretensão, a 
i n d i scrição ,  o excesso d e  i n t i m i d a d e  com o doente .  
Condenava as sabichonas,  as falade i ras e aquelas que 
recebiam gorjetas (p .228) .  

o CURSO DE ENFERMAGEM 

Os ens i namentos p ro postos por  me io  dos 1 2  
capítulos do l ivro estão em consonância com o programa da 
Esco la Profiss iona l  de Enferme i ras  da  CVB do R io  de  
Janeir01 3 •  A destacar: cons iderações sobre a profissão do  
enfermeiro e h ig iene;  noções de anatomia e de fis io log ia ;  
temperatura , pulso, respiração e exame de urina ;  instrumen­
tos cirú rgicos e proced imentos na  c irurg ia ;  esteri l i zação e 
anestesia ;  curativos e apare lhos ;  admin istração hospita lar ;  
p rescr ições méd icas ;  cu idados  gera is  aos enfermos ;  
socorros méd ico-ci rúrg icos de urgência ;  cu idados com as  
mu lheres grávidas;  cu idados com enfermos de doenças 
mentais 14 •  

Para G etú l i o  dos S a ntos , essas i n formações 
deveriam ser transmit idas de forma prática . O curso deveria 
ser teórico-prático , nunca somente teórico "para não resultar 
num profissional divagador e abstrato" . Tanto nas aulas quanto 
nos l ivros , professores e autores deveriam ser o mais claro 
poss ível para se fazer entender (p . 1 4) .  

Grande atenção era dada à h ig iene seja pessoa l ,  
n o  cu i dado  d o  doen te ,  como d o  h o s p i ta l ,  e m  g e ra l  
(enfermarias,  sa las ,  i nstrumentos , etc . )  ( p .  2 1 -37) .  Se 
o lharmos a part ir de um referencia l  atua l ,  a lgumas noções 
de hig iene corpora l propostas seriam consideradas básicas, 
como por exemplo, a necessidade de tomar banho todos os 
d ias,  a descrição dos tipos de banho (chuve i ro ,  banheira ) ,  o 
uso de sabonete , a troca regu lar  de roupa de cama.  Não se 
pode esquecer que, até o in ício do sécu lo ,  o banho era ainda 
uti l izado de forma terapêutica e não h ig iên ica , visto acreditar­
se que a água ti rava as forças ,  a energ ia do corpo. Por outro 
lado ,  mui tos bens de consumo,  hoj e  de fác i l  acesso e 
baratos , tais como: o sabonete e pasta de  dente eram 
desconhecidos pela grande maioria da população. Até mesmo 
a lguns médicos não aderiram à medic ina "pasteur iana" de 
imediato , rel utaram em acred itar no papel dos micróbios 
como agente causador das doenças e incorporar pri ncíp ios 
de assepsia e anti-sepsia em sua prática . 

No que d iz respeito à anatomia e à fis io log ia ,  o 
médico alertava ao professor para que houvesse melhor 
aproveitamento por parte dos alunos, era necessário restringir 
as l ições a i nformações básicas . O enfermeiro precisava , 
seg u n d o  o m é d i c o ,  a p e n a s  d e  a l g u m a s  noções , o 

ind ispensável para compreender de forma i ntel igente as 
determinações c l ín icas .  Em outras palavras, para que o 
a luno ao ouvir falar de fratura do tempora l ,  por exemplo, não 
ficasse imaginando uma lesão nas pernas e,  soubesse, que 
o temporal era um osso par do crân io . . .  Um estudo mais 
extenso poderia desvirtuar a fina l idade do curso, lembrando 
que os enfermei ros n unca deveriam ser "substitutos dos 
médicos, e s im ,  seus auxi l iares e colaboradores" (p .39-40) .  
Vale destacar que a aná l ise das i l ustrações,  certamente, 
reflete a maneira de pensar do médico: das 1 43 inclu ídas no 
l ivro , apenas três referem-se à anatomia e fisiologia do corpo 
humano,  as 1 40 restantes privi leg iam o i nstrumenta l e os 
procedimentos ut i l izados. 

Os  e nfe rm e i ro s  e e nfe rm e i ras  dever iam ser  
preparados para atuar em várias áreas,  sempre de acordo 
com a orientação do méd ico .  Além da h ig iene do paciente, 
eram responsáveis por uma série de atividades, restritas até 
pouco tempo antes aos médicos,  como a verificação de 
sinais vitais (temperatura , pulso, respiração e pressão arteria l  
pe lo tato ) .  Na  época , não l hes era facultado o uso do 
estetoscó p i o .  Rea l i zavam d eterm i n ados exames de 
laboratório ,  como verificar a presença de a lbumina na urina .  
Faz i a m  e d i st r i b u ía m  d i eta - d a í  a i m portânc ia  dos 
conhecimentos adquiridos pelas mulheres no la r  - ,  apl icavam 
d iferentes t ipos de medicamentos ( internos e externos) -
p í lu las ,  poções,  i nj eções h i podérmicas e in travenosas. 
Rea l izavam curativos,  lavagens,  fomentações, s inapismo, 
ped i l úv io ,  ventosas ,  vomi tivos , sanguessugas (prática 
anteriormente real izada por pessoas especia l izadas e por 
barbe i ros - p .258) e colocavam sonda vesica l .  

Getú l io  dos Santos afi rma que muitas senhoras,  
mesmo q u a n d o  esse p roce d i mento era fe ito por uma 
e n fe rm e i ra ,  t i n h a m  um p u d o r  q u e  e le con s i d e rava 
"desmedido". Exig iam que a sondagem fosse feita pelo tato , 
tendo um lençol a cobri- Ias completamente. Alertava que 
essa sondagem às cegas poder ia ser feita , mas dependia 
de muita prática , mesmo ass im corria-se o risco de machucar 
e contund i r  a paciente.  No que  se refere à sondagem 
mascu l ina ,  deveria ser feita por enfermeiros. A enfermeira só 
deveria fazê-Ia em caso de mu ita urgência e em uretras 
normais (p .283-285). 

Nas c i ru rg ias ,  e nfermei ros e enferme i ras eram 
responsáve is  pe la assepsia do doente; pelo preparo e 
assepsia do materia l  cirúrg ico e do local onde ia ser rea l izada 
a operação, tanto no hospital como no domici l io; pelo controle 
dos  i n stru mentos e a rt i gos  u sados na c i ru rg i a ;  pe lo  
suprimento das necessidades da equ ipe .  Eram eles e elas 
que eram encarregados de transportar o paciente à sala de 
operações ,  auxi l i a r  na  anestesia e controlar o anestesiado, 
bem como acompanhar o pós-operatório (p .308-323).  

Nos partos ,  o papel da  enfermeira estava restrito a 
arrumar o local onde a mu lher dar ia à luz ,  já que a maioria 

1 3  Programa do Curso de Enfermei ras Profiss ionais :  1 °  ano, 1 "  cade i ra - Anatomia ,  F is io log ia ;  H ig iene ,  2" cadeira -
Assistência aos enfermos de C l ín ica Médica; 2° ano,  3" cadeira - Ass istência aos enfermos na C l í n ica Cirú rgica, 4" cadeira -
Assistência às mu lheres g ràvidas e aos recém-nascidos, 5" cadeira - Admin istração hospita lar  e economia doméstica (CRUZ 
VERMELHA BRASILE IRA, 1 9 1 8 , p .9) .  

14 Comparando-se o programa da Escola e o índice do l ivro pode ser verificado que ,  embora Getú l io  dos Santos reconheça 
a importância da Economia Doméstica na formação de enfermeira ,  esta recebeu pouca atenção em seu l ivro .  Ta lvez pelo fato da 
cadeira não d izer respeito aos médicos, mas às atribu ições domésticas femin i nas,  da a lçada das mu lheres,  tanto assim que era 
min istrada na Escola ,  por uma professora .  
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dos partos era real izado em domicí l io, a preparar a parturiente 
(dar  banho e lavar os gen i ta i s ) ,  bem como da r  apo io 
emocional .  Sua atuação estava subord inada ao médico ou à 
parte ira ,  devendo atuar  como aux i l i a r. N o  entanto, era a 
enfermeira quem deveria cu idar  da mu l her  par ida no  pós­
parto e permanecer a seu l ado nos d ias  segu intes .  Os 
cuidados das crianças pequenas ,  i ncl usive,  dos recém­
nascidos também fazia m  parte de  suas atribu ições (dar o 
banho, ret irar a mucosidade da boca , lavar os olhos e pingar 
suco de l imão ou n itrato de prata , cuidar da amamentação) 
(p.361 -377). 

Expl ica Getú l io  dos Santos que seu l ivro ti nha como 
pri ncipal objetivo a i nstrução do enfermeiro profiss ional e 
como este "naturalmente ir ia servir nos hospitais" ,  acred itava 
ser necessária a inclusão de informações sobre administração 
hospita lar. Assim ,  era m  cons ideradas como atri bu ições da 
enfermei ra :  o reg i stro e matr ícu l a  d o  ac identado com 
traumatismo ou coma;  o contro le  da roupa do enfermo que 
entrava no hospital e o envio para a estufa de desinfecção;  a 
escritu ração dos serv iços da enfermari a ;  o preench imento 
dos mapas do movimento da enfermaria (o n úmero de 
doentes existentes, dos que tiveram alta, dos fa lecidos) ,  dos 
l i vros de reg i stro , d a s  p a p e l etas  ( rece i t u á ri o ,  d i eta , 
d i agnóst i co , i nterve nções rea l izadas  n o  pac ien te ) ;  a 
verificação da necessidade de reposição de materia l  (p .224-
233). 

Ao enfermeiro ,  competia também acompanhar o 
médico na vis ita d iár ia ,  segundo um ritua l  pré-determ inado, 
prestando-lhe as necessárias i nformações. Deveria atuar 
como uma espécie de "o lho do médico" e da admin istração 
(p .233) ,  seja no controle dos s intomas e marcha da doença , 
como de vários aspectos do  cotid iano do hospita l .  Era sua 
função percorrer as enfermarias para observar detidamente 
os doentes , manter a d isci p l i na  e levantar o mora l  dos 
deprimidos. 

No  caso de qua lquer  perturbação da ordem ou 
d istú rb io ,  competia à enferme i ra com u n icar  p rime i ro à 
enfermeira-chefe ou ao enfermeiro-mor, depois à rel ig iosa ou 
ao médico interno.  Nos dias de visita ,  era recomendado que 
ficasse atenta a tudo o que ocorresse no hospita l ,  para que 
nada entrasse fora de seu controle e fosse dado ao doente. 
Nenhum instrumento, medicamento, espécie de a l imento, 
nem peça de roupa poderia ser ret i rada sem o competente 
recibo. Deveria também exercer a vig i l ância do serviço dos 
serventes de l impeza . 

Esperava-se que a enfermeira acompanhasse os 
moribundos nos ú lt imos momentos. Deveriam evitar que 
outros enfermos ficassem impress ionados com as mortes 
ocorridas no hospita l ,  providenc iar a transferência para o 
necrotério e prestar os ú lt imos cu idados aos mortos (p . 354-
5). 

No que se refere à prevenção, deveriam atuar como 
educadores , d ivu lgando os perigos da s ífi l i s ,  tubercu lose e 
á lcool . C ita Getú l io  dos Santos: "Aos enferme i ros, depois 
do médico, é que cabe essa missão d ignificante e humanitária 
d e  aconse l h a r  m e d i d a s  h i g i ê n i c a s  nesse  p a rt i c u l a r, 
lembrando aos i nexperientes e le igos os perigos a que se 
acham expostos e a que expõem a sua prole em gerações 
subseqüentes" (p. 240) .  

Para o autor, a enfermeira era uma auxi l iar do médico 
e não poderia extrapo lar  suas fun ções ,  devendo a e le  
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obediência absoluta , bem como lealdade. Em determinadas 
cond ições, no entanto - como mudança da s intomatolog ia ,  
ou em casos de u rgência - poderia ag i r, de acordo com os 
seus conhec imentos e tomar  a lgumas i n ic iativas até a 
chegada do médico. Médico e enfermeira são apresentados 
como sendo igua lmente necessários para a cura do doente , 
havendo,  porém ,  uma n ít ida d ivisão de tarefas. Ao médico ,  
competia o traba lho i ntelectua l ,  ou seja ,  o d iagnóstico e a 
cura - considerados a parte mais d ifíci l ;  e à enfermeira ,  cabia 
os trabalhos manua is ,  ta is como a ap l icação do tratamento 
e os cuidados "mais ínt imos do enfermo". (p . 1 7) .  

N o  que  se refere ao reg ime de traba lho ,  o autor 
i nforma que havia variações de acordo com os hospita is ,  
sendo obrigação da enfermeira conhecer o reg imento da 
i nstitu ição. Relata que havia uma tendência que chama de 
" m o d e r n a "  em "e stafa r o m e n o s  poss íve l  a pessoa 
encarregada da guarda de enfermos". O ideal seria um regime 
de traba lho de q uatro a c inco horas segu idas no máximo,  
durante o d ia .  À noi te ,  a enfermeira poderia repousar em um 
leito colocado na própria enfermaria ,  e os  hospitais possu íam 
serventes de ronda  para qualquer chamado de serviço. O 
médico ens ina a inda  que a enfermeira deveria respeitar o 
segredo profiss iona l  "sobre tudo que vir  e ouvi r no recesso 
dos hospita is" ,  sob pena de ser pun ido pelas leis do Código 
Penal  (p .229) .  

Como, então,  ser ia esse novo enfermeiro que o 
professor da Escola de Enfermeira Profiss ional da Cruz 
Vermelha pretendia formar? Seria mulher entre 18 e 35 anos; 
sem víncu lo com qua lquer congregação rel ig iosa, pois não 
desejava enfermeiras que tivessem outro referencial que não 
o prescrito pelo méd ico ;  de origem modesta , das camadas 
de pouco prestígio socia l - diga-se de origem diferente, inferior 
da maioria dos méd icos; com instrução elementar, formação 
teórico-prática , segundo os critérios estabelecidos pelos 
médicos; impregnada de princípios de hig iene, un iformizada,  
d iscip l i nada ,  atenta , conhecedora dos l im ites de atuação, 
submissa ao médico, de  u ma fide l idade e devotamento a 
toda prova , a ponto de jamais questionar h ierarqu ia e poder, 
tre inada,  enfim ,  para trabalhar como auxi l iar do médico ,  nos 
hospita is ,  casas de saúde,  as i los ,  hosp ícios e domicí l io .  

CONTRIBUiÇÃO PARA A ENFERMAGEM BRASILEIRA 

Alguns  a utores identificam d iferentes etapas no  
processo de profiss ional ização, destacando-se , entre e las ,  
a formação específica ,  prática e teórica , obt ida em uma 
i nstitu ição de  ens ino ;  o exercíc io em tempo i nteg ra l ;  a 
existência de um suporte lega l ;  e a formação de associação 
de classe (SOARES,  1 997,  p . 1 7-8) .  O curso de Enfermeiras 
Profissionais da CVB do Rio de Janeiro não foi uma tentativa 
efêmera ,  func ionou por décadas e formou um cont ingente 
considerável de enfermei ras .  N o  b iên io 1 924- 1 926, ti nha 52 
a lunas matriculadas. Segundo I rmã Marta Tel ies, entre 1 91 7  
e 1 960, d ip lomaram-se 427 a lunas.  Possu ía u m  programa e 
um currículo expl icitando as fina l idades, objetivos, matérias, 
metodolog ia ,  conteúdos e formas de ava l iação . H avia um 
m a n u a l  para a p o i o ,  com i nformações s i stemat izadas  
destinadas às a lunas e professores.  Vale  lembrar que  o t ipo 
de formação de enfermeira profiss ional  fornecido às a lunas 
j á  t i n h a  u m a  t ra d i ç ã o  n a  e nfe rm a g e m ,  esta n d o  e m  
consonância com o de mu itas escolas criadas e d i rig idas 
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por médicos, e m  outros países, como n a  Argentina ,  Portugal 
e França ' 5. 

Há informações que,  no período, não faltou trabalho 
para as enfermeiras formadas pela escola da CVB (CRUZ 
VERMELHA BRAS ILE IRA, 1 923 ,  p . 3 1 2 ) .  Numa pub l icação 
da entidade, diz o autor: 

As a s s i s ten tes  q u e  a tu a l m e n te  d i p l o m a m o s  e a s  
espec ia l izadas em d eterm i nados ramos de  cu ra r, a o  
contrár io ,  têm sempre traba lho ,  pois a lém d o s  vários 
hospitais e casas de saúde que ut i l izam seus serviços, 
há o trabalho a domicí l io que é cada vez mais intenso. 

Ressalta ainda o papel da escola na formação de 
uma mão de obra mais qua l ificada,  elog ia a fel iz in iciativa da 
CVB ao fundar a Escola de Enfermeiras Profissionais no Rio 
de Janeiro ,  afi rmando que foi "a mais segura propaganda 
para a ext inção das ant igas comadres ou entendidas que 
atendiam aos doentes em domic í l io  como aux i l iares dos 
médicos" (CRUZ VERMELHA BRAS ILE IRA, 1 923,  p . 1 2-3) .  

A documentação também aponta para a importância 
das ex-a lunas .  Pode-se afi rmar q ue a lgumas,  entre e las ,  
tiveram reconhecimento nac iona l  e i nternaciona l ,  sendo 
inc lus ive incorporadas pela Esco la  de Enfermeiras Dona 
Anna Nery, como Ed ith de Magalhães Fraenkel . Nascida no 
Rio de Janeiro ,  em 1 889,  pertencia a uma fam í l ia  de e l ite, 
tendo vivido vários anos na Europa, onde i n iciou os estudos. 
No Bras i l ,  formou-se professora e, em 1 9 1 8 , i ngressou no 
curso de Enfermeiras Voluntárias da CVB do Rio de Janeiro 
e colaborou na assistência aos doentes, durante a epidemia 
de gri pe espanho la .  Em 1 920 ,  engajou-se como vis itadora 
na campanha desenvolvida  pelo Departamento de Saúde 
Públ ica para a profi laxia da tubercu lose. Em 1 922, foi para a 
F i ladé lfi a ,  nos Estados U n idos ,  onde fez u m  curso de 
enfermagem de três anos .  De volta ao Brasi l ,  entre outras 
atividades, foi instrutora e coordenadora da Escola Anna Nery, 
presidente por vários anos da Associação Bras i le i ra de 
Enfermagem , enfermei ra-chefe do Departamento Nacional 
de Saúde Púb l ica ,  e ,  no fina l  da década de 1 930 e i n íc io da 
de 40,  foi escolh ida para organizar a Escola de Enfermagem 
da Un iversidade de São Pau lo e o Serviço de Enfermagem 
do Hospital das C l ín icas (CARVALH O ,  1 980,  p .  37-40) .  

Já Idá l ia  Araújo Porto Alegre é um nome menos 
conhecido.  Nascida no Rio de Jane i ro no d ia  24 de jane iro 
de 1 888, estudou na Ing laterra e Bélgica. De volta , participou 
da fundação da Seção Femin ina  da CVB do Rio de Jane iro ,  
inscreveu-se na Escola de Enfermeiras Voluntárias. Recebeu 
o d ip loma em 1 9 1 5 ; em 1 9 1 7 , foi nomeada professora da 
Esco la de Enferme i ras P rofiss iona i s .  Traba lhou  pe los 
soldados feridos na Guerra ( 1 9 1 4- 1 9 1 8) ,  angariando fundos 
e remetendo donativos, recebendo por isso a Medalha Rainha 

E l izabeth . Durante a epidemia da gripe espanhola em 1 91 8 , 
trabalhou no hospital provisório criado pela entidade. Em 
1 92 1  foi requ is itada pelo governo para criar um d ispensário 
de tubercu lose, quando contra iu  a doença . Ao se recuperar, 
voltou a trabalhar na  ent idade. Foi Enfermei ra-chefe da 
Pol ic l ín ica do Instituto Médico Cirúrg ico da CVB e,  em 1 927, 
recebeu a importante Medalha Florence Nightingale, atribuída 
pela primeira vez a uma enfermeira da América do Sul , pelo 
Comitê I nternacional da  Cruz Vermelha ,  em Genebra' 6 .  

Por i nterméd io  da documentação, verifica-se a inda 
que  a CVB não  esteve a l he ia  à l uta pe la  mel hor ia e 
un iformização do ens ino ,  pelo reconhecimento da Escola 
pelo governo ,  bem como pe la cr iação de um órgão de 
classe ' 7 .  No  d ia  7 de outubro de 1 9 1 8 , O Estado de São 
Paulo trouxe uma notíc ia que merece uma pesquisa mais 
deta lhada .  Naque la data , o jorna l  i nformava que,  no d ia  25 
de setembro ,  t inham se reun ido  na sede da CVB,  em São 
Pau lo ,  cerca de  1 5  e nferme i ras d i p lomadas e práticas 
"tomando-se a decisão de se fundar uma sociedade para a 
defesa dos i nteresses da  classe". Uma semana depois,  foi 
real izada uma nova reun ião quando elegeram as segui ntes 
enfermeiras para a d i reção da nova sociedade: Fanny Geise, 
para presidente , El izabeth Sutherland, para vi ce e, Henriqueta 
dos Santos , para secretária .  Teria s ido a primeira entidade 
de  c lasse de  enfe rm a g e m  do B ras i l ?  Qua nto tempo 
funcionou? Que conqu ista a lcançou? 

As Escolas de Enferme i ras da CVB contribu íram 
de forma efetiva para o p rocesso de profissional ização da 
e n fe r m a g e m  no B ra s i l ,  t e n d o  d e i x a d o  um l e g a d o  
importantíss imo.  Criaram cursos para formação d e  mão de 
obra especial izada que forneceram profissionais capacitadas 
para um mercado de traba lho em expansão, i nclusive ,  para 
as campanhas desenvolvidas pelo governo e aos serviços 
criados em períodos críticos, como o da gripe espanhola 
( 1 9 1 8) .  Suas escolas formaram profiss ionais consideradas 
qua l ificadas, a lgumas,  entre e las ,  de  prestígio nacional e 
i ntern ac ion a l .  As a l u nas  e os  professores da esco la  
preocuparam-se com a i nstituc ional ização do ensino e a 
criação de uma organ ização de classe para defesa dos 
interesses da categoria .  

Para terminar, gostaríamos de mencionar mais uma 
i nformação om i t i d a ,  ta l vez por ser desconhec id a ,  na 
b ib l iografia sobre os primórdios da enfermagem profissional 
no Bras i l . Por meio das pág inas da Revista Syn iatrica (A 
M E DALHA FLORENCE N I G HT I N GALE,  1 927,  p .  86-7) 
verifica-se que a Escola de Enfermeiras da CVB , do Rio de 
Janeiro ,  pelo menos, no i n ício dos anos 1 920, chamava-se 
Anna Nery. Escreveu o redator que o Bras i l  possuía uma 
heroína a a ltura de Florence N ighth ingale. Tratava-se de Anna 
Nery. 

15 Esta afi rmação baseia-se nas referências b ib l iográficas ut i l izadas por Getú l io dos Santos, bem como na anál ise dos 
manuais fe ita por Kn ib i l ier  em 1 984, Col l iêre em 1 989 e Soares em 1 997. 

1 6  Esta medalha fo i atribu ída pela pr imeira vez em 1 9 1 2  pelo Comitê In ternaciona l  da Cruz Vermelha (DOLAN et a I . ,  1 983, 
p . 1 85). Sobre a premiação de Idál ia Araújo Porto Alegre ,  ver: A MEDALHA FLORENCE N I GHTINGALE, 1 927, p .  86-7 ; Correspondência 
entre A. Ferrei ra do Amaral da Cruz Vermelha  Bras i le i ra e Gustave Ador, do Comitê I nternacional da Cruz Vermelha ,  Genebra, 
datadas de 9 de março de 1 927 e 24 de agosto de 1 927 (Arqu ivo do Comitê I nternacional  da Cruz Vermelha,  Genebra) . Vale 
destacar que mais uma a luna ,  I rene de M i randa Coteg ipe Mi lanez, recebeu a Meda lha F lorence N ighth ingale (TELLES, 1 963, 
p . 1 57 ) .  

1 7  "A  Sociedade da Cruz Vermelha procu rará obter a confi rmação do governo a confi rmação ofic ia l  sobre os  d ip lomas 
exped idos pela Escola" (L IBERO,  1 9 1 8 , p .94-1 0 1 ) ;  Sobre a un iformização de ens ino das Escolas da cv. ver: SANTOS, 1 926.  

598 Rev. B ras .  Enferm . ,  Brasí l ia ,  v .  55, n .  5 ,  p .  592-599, set.!out .  2002 



Cruz Vermelha Bras i le i ra deu o seu nome à Escola de 
Enfermei ras que mantém,  e a 26 de maio de 1 925 em 
sessão so lene em sua g lo rificação,  inaugurou no salão 
de honra do edif ic io que ora está levantando na praça 
Vieira Souto ( . , , )  o cu lto desta hero ína já institu ído em 
São Paulo .  

Ou seja ,  no Rio de Jane i ro ,  num mesmo período 
ter iam exist ido duas escolas com o mesmo nome? 

Esta i nformação e outras q uestões levantadas no 
decorrer da  pesqu i sa ,  ce rtamente ,  poder iam ser ma is  
aprofundadas se nos tivessem s ido franqueados os arqu ivos 
da CVB do Rio de Jane i ro e de São Pau lo .  Segundo re lato 
obti do ju nto à d i retori a ,  este ú lt imo desapareceu n u m  
incêndio .  Acreditamos que  a preservação d o s  acervos d a  
CVB e a socia l ização de seus conteúdos n ã o  d izem respeito 
somente à h istória quase secu lar  da ent idade no país ,  mas 
à H istória da Enfermagem,  da  Prática Médica, da  Saúde 
Públ ica e da F i lantropia no Bras i l .  Da í  a necessidade de que 
a l g o  sej a  fe i to  o m a i s  rá p i d o  p o s s íve l  p a ra q u e  a 
documentação não seja devorada por fungos, baratas e 
cupins e, o que é p ior, destru ída pela negl igência humana1 B• 
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